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			Preâmbulo


			O presente livro baseia-se principalmente no relato feito por escrito, por meu avô materno Hans Joesting de seu período de luta na Primeira Guerra Mundial (1914 a 1918), mas também em relatos de minha mãe Yedda Therese sobre o curto tempo em que conviveu com o pai, pois tinha apenas quatorze anos quando de seu falecimento.


			Hans nasceu em Hamburgo, Alemanha no dia 26 de setembro de 1894 seus pais eram Ernst Luis Otto Hermann Joesting (1862 a 1936) e Therese Amalie Wihelmine Mathilde Joesting (1865 a 1913) cujo nome de solteira era Fincke, ambos de Halberstadt. 


			A família era numerosa, eram ao todo sete filhos: Erica Maud, nascida em 1888, Norman de 1892, Hans de 1894, Juergen de 1897, Joachim de 1901 e Antônio de 1903.


			Depois de seu período como combatente, Hans veio para o Brasil, primeiramente para Pernambuco juntamente com outro aviador alemão Otto Ernst Meyer para trabalhar para uma empresa de tecidos dos irmãos Lundgreen Otto propôs aos empresários a criação de uma companhia de navegação aérea, mas não teve êxito. Depois de tentar, no Rio de Janeiro a fundação da empresa aérea, Otto resolveu sair dali e foi para Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, onde havia uma comunidade representativa de alemães.


			Em Porto Alegre encontraram-se novamente três ex-pilotos da força aérea alemã na Primeira Guerra Mundial (Fliegertruppen, depois Luftstreitkäfte) Otto Ernst Meyer, Hans Joesting e Hans Cronau que fizeram duas tentativas, entre 1921 e 1924, de organizar empresas de transporte aéreo no Brasil. Chegaram a fazer alguns voos, mas as tentativas foram frustradas.


			Os dois Hans desistiram, mas Otto persistiu e alguns anos depois, conseguiu, com o fundamental apoio do prefeito da cidade na época, major Alberto Bins, tratou de reunir empresários locais, principalmente descendentes de alemães, para fundar, em maio de 1927 a empresa chamada Viação Aérea Rio Grandense (VARIG). 


			Voltando a 1921 o Comendador Plácido de Castro precisava contratar um professor particular de inglês para sua filha Nahyr, que estava noiva de um rapaz inglês.


			Por indicação de um amigo, Hans foi contratado em meados de julho de 1921, para ensinar inglês a Nahyr.


			Apenas três meses depois, no Grande Hotel, em Porto Alegre, dia 15 de outubro de 1921 foi celebrado o casamento de Hans Joesting e Nahyr Oliveira de Castro.


			 Desse casamento nasceram cinco filhos: Maria Nivalda, Yedda Therese (minha mãe), Hans Norman, Carmem Marilia e Mônica Dagmar.


			Após o casamento viajaram de navio e passaram cerca de dois anos na Alemanha, morando na casa do pai de Hans, em Hamburgo, onde nasceu a filha mais velha.


			Ao final de 1923 retornaram ao Brasil onde nasceram os outros quatro filhos. Hans trabalhava como representante comercial da empresa Bayer.


			No início da década de trinta, retornaram para Hamburgo, onde residiram por mais dois anos.


			Voltaram ao Brasil, mas começavam a aparecer problemas no casamento, que finalmente ruiu, levando Hans a mudar-se para São Paulo, onde com uma nova mulher teve mais três filhos. Viveu em São Paulo até falecer no dia 27 de dezembro de 1938.


			


			Sua morte foi algo que parece um capricho do destino, pois depois de passar tremendos perigos durante a Primeira Guerra Mundial e conseguir sobreviver, foi morrer ao comer um peixe estragado numa refeição qualquer, conforme a versão familiar que sempre ouvi, porém o atestado de óbito, datado de 19 de abril de 1939, dá como causa da morte meningite.


			Não conheci o meu avô, mas do seu relato e do que contava minha mãe, posso imaginar que era uma pessoa que gostava de viver e aproveitar a vida, era rígido na educação, mas amoroso no trato com os filhos.


			Para exemplificar sua rigidez, contava minha mãe que em um determinado natal, ela almejava ganhar de presente uma sombrinha vermelha.


			O costume da família era preparar a sala onde seria a comemoração familiar do Natal, com a árvore enfeitada e os presentes ali dispostos. As crianças eram proibidas de entrar e mesmo de espiar para dentro da sala. Minha mãe, muito curiosa espiou e, toda contente, viu uma sombrinha vermelha ali como presente. Meu avô ao saber, tirou a sombrinha dos presentes e, minha mãe como castigo, não ganhou nada. Mas lembrou disso por toda a vida, sinal de que fez efeito.


			O relato que baseou este livro foi feito em 1923, inteiramente em português, pelo próprio Hans, que confessava ser apaixonado pelo português falado com sotaque brasileiro, mas não gostava do sotaque português original de Portugal. Provavelmente teve alguma ajuda de minha avó Nahyr, que tinha as qualidades para uma professora, apesar de nunca ter sido oficialmente. Ela me alfabetizou em casa, quando eu tinha cinco anos, antes de ir para a escola. 


			O relato tem a seguinte dedicatória:


			“Ao meu bom sogro Comendador Plácido de Castro como expressão de filial afeto. Hamburgo, 1923”


		




		

			


			1913


			1913 não foi um bom ano, no final de junho, sua querida mãe Therese havia falecido com apenas 48 anos de idade e Hans teve mais certeza de que ela era o apoio afetivo e amoroso da família. Era com ela que os sete filhos podiam contar para dar suporte, ou simplesmente ouvir.


			Seu pai Ernst cabia mais na figura do “comendador Jösting”, também conhecido por alguns como o “judeu branco”, já que, sendo banqueiro em Hamburgo rivalizava com os judeus que, de certa forma, dominavam o setor financeiro da Alemanha no início do século XX, mas não era judeu, era católico, embora não muito praticante.


			O Comendador, como preferia ser chamado era bastante formal, o que o deixava longe de se colocar na posição de pai amoroso e sensível. Acreditava que qualquer demonstração de carinho, ou de afeto, poderia diminuir sua imagem de austeridade, indispensável para um banqueiro da época.


			Ao chegar em casa exigia que todos, família de um lado, empregados de outro, estivessem perfilados para receber a autoridade máxima daquela mansão hamburguesa, que naturalmente era ele mesmo.


			Para Hans já estava tudo determinado, dirigiria o banco, juntamente com seu irmão Norman e casaria com a filha de outro importante banqueiro local, para que futuramente estivesse aberto o caminho para uma junção ou fusão de fortunas. Seus irmãos Erica e Norman eram mais velhos e Norman também estava na mira do comendador para dirigir o banco e ainda se casar com uma filha de banqueiro. Juergen, Joachim e Antônio eram mais moços, com apenas 15, 12 e 10 anos, respectivamente naquele ano, ainda havia tempo para planejar seus futuros.


			Só faltava Hans aceitar.


			Essa era uma real dificuldade, a começar por se interessar em trabalhar em um banco, dentro de um escritório, ali parado preocupado com contas, percentagens, lucros etc. Não era para ele, seu espírito curioso e aventureiro pretendia viajar, conhecer o mundo, experimentar coisas novas. 


			Nem sempre as pessoas são totalmente coerentes, então cumprindo o desejo de conhecer outros lugares, mais do que o tipo de emprego, Hans foi trabalhar em Londres... num banco!


		




		

			


			1914


			Os governos, bem como os povos europeus estavam acostumados com a cultura de guerras. Apesar de estarem há quase um século em paz, no que se refere a conflitos multinacionais, as convenções e a cultura de guerra eram familiares aos europeus.


			Na década anterior a 1914, a maioria dos países europeus havia se tornado parte de um ciclo econômico de amplitude global. 


			A forte interdependência econômica poderia ter criado uma cultura de cooperação, mas o forte nacionalismo aliado ao imperialismo e a uma forte corrida armamentista vinha causando uma forte tensão na Europa. 


			Quando, no dia 28 de junho o herdeiro do trono austro-húngaro, arquiduque Franz Ferdinand, foi assassinado num atentado em Sarajevo, na Bósnia, as tensões entraram em estado de ebulição.


			Mas em 1914 as notícias circulavam mais lentamente.


			Hans trabalhava em uma casa bancária em Londres e pode-se dizer que ao nível da população em geral a vida seguia em ritmo normal, a maioria nem sabia onde era Sarajevo. Tanto assim que ao final de julho, início de agosto, ele programou uma viagem à ilha de Wright, na Inglaterra, para aproveitar os três dias de folga do “Bank Holiday”, como aliás faziam costumeiramente os ingleses.


			Apesar dos “boatos de guerra” que corriam seu destino era Shanklin, o lugar preferido dos turistas na ilha. Ali chegado notou algo diferente no ar. Grupos comentavam o ultimato da Austria, relacionando à precipitada partida do príncipe Joachim da Prússia, que três dias antes ainda aproveitava despreocupadamente a praia ali mesmo em Shanklin.


			Hans, calmo como sempre, não dava muito crédito ao que ele ainda considerava boato de guerra. Na manhã seguinte tomou seu banho de mar, saboreou seu breakfast e entrou calmamente. Sentou-se para ler o jornal e qual não foi sua surpresa ao deparar-se com a notícia que realmente havia começado a guerra já no dia 28 de julho.


			Agora a situação apresentava uma real mudança e sua presença ali na Inglaterra poderia terminar mal. Ligou para o banco em Londres e ficou sabendo que os demais alemães que ali trabalhavam já haviam se retirado na véspera.


			Não havia tempo a perder! Rapidamente tomou um automóvel que o levou a Right onde poderia alcançar o vapor que o levaria a Portsmouth.


			Bem ao seu estilo tranquilo passou os últimos minutos antes do embarque bebendo à saúde de um amigo que fez em sua estadia na ‘happy green island’. Apesar de amigo pessoal, passaria a ser considerado inimigo, por ser inglês. Paradoxos da guerra!


			Chegando a Portsmouth com facilidade conseguiu lugar no trem para Londres, onde foi encontrar seu chefe.


			— Olá Harry! — Disse tranquilamente, mas Harry não compartilhou de sua calma e, assustado disse para Hans partir imediatamente e dar um jeito de sair imediatamente da Inglaterra, mas já não havia trens naquela noite.


			Na manhã seguinte resolveu ir à representação alemã, mas ao chegar à Victoria Station, a estação mais movimentada de Londres na época viu que havia um trem prestes a sair para o porto de Queenborrough, era um tiro no escuro, já que não havia nenhuma garantia de conseguir algum transporte no porto. Valia a aposta, apesar de os funcionários da estação afirmarem que já não havia conexão com o continente.


			Conseguiu uma passagem e tomou o trem, com grande ajuda da sorte ao chegar no porto ficou sabendo de um navio que logo partiria para a Holanda.


			O navio o deixou em Wesel, na Alemanha, próximo à fronteira com a Holanda, onde já era notório um movimento excepcional, estava em curso o serviço de mobilização e a população reagia com um entusiasmo indescritível, havia um frenesi que percorria a cidade.


			Não havia nenhuma vaga nos hotéis da cidade, mas o cansaço de Hans era muito grande, então a solução foi deitar-se de qualquer jeito num corredor de hotel, mas como havia partido somente com a roupa do corpo, sem nenhuma bagagem. A solução foi usar um tapete enrolado como travesseiro.


			Ao amanhecer foi procurar a estação de trens que a essa hora já se encontrava movimentadíssima com os trens repletos de soldados, delirantemente aclamados pela população que se precipitava em encher os vagões de toda a sorte de gêneros alimentícios, flores, cigarros e tudo que pudesse atestar seu fraternal carinho para com os soldados.


			Em Hamburgo, onde residia seu pai Ernst, soube que Norman, o irmão mais velho alistara-se no regimento de Hussardos o outro Juergen, com apenas dezesseis anos alistara-se no Sétimo Regimento de Couraceiros em Halberstadt onde viviam Bernard e Caroline Ludwig, seus avós maternos. Soube também que mais nenhum regimento aceitava voluntários devido à aglomeração causada pelos jovens ávidos em defender a pátria.


			Sem abandonar a esperança, mesmo um pouco acabrunhado, viajou a Halberstadt, confiando que a grande influência de seu avô poderia conseguir um lugar no regimento, que era seu mais ardente desejo.


			Mais uma vez confirmada a influência de Bernard Arnold Ludwig Fincke, pai de sua falecida mãe, que com grandes súplicas conseguiu o engajamento. 


			Dentro de pouco tempo estava um orgulhoso Hans em seu vistoso uniforme ao lado do irmão Juergen.


		




		

			
Primeira Parte:


			
Na Cavalaria
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			capítulo I


			Kureassier Regiment
von Seydlitz Nº 7


			O Regimento ‘Kureassier Regiment von Seydlitz (Magdeb) Nº 7 ’ contou outrora entre seus oficiais o grande Bismarck e ficou famoso depois do afamado ataque de ‘Mars de la Tour’ na guerra de 1870.


			Era um regimento de cavalaria pesada, portanto a estatura de todos os soldados excedia a altura de um metro e setenta e cinco centímetros. Havia companheiros que tinham mais de dois metros. Naturalmente que os cavalos estavam de acordo com o padrão. Hans tinha um metro e oitenta e três.


			A férrea disciplina alemã logo se fez sentir nos primeiros tempos de treinamento, mas todos compreendiam que o amor à pátria assim exigia.


			As primeiras lições de equitação foram inesquecíveis. A maioria dos recrutas não tinha nem os conhecimentos rudimentares dessa prática e eram todos obrigados a montar sem estribos o que tornava os exercícios excessivamente cômicos, uns atravessavam o picadeiro em corrida desenfreada desesperadamente agarrados ao pescoço do cavalo, outros ainda com o olhar assustado agarravam-se ao “Santo Antônio” como a pedir misericórdia. Também não eram poucos os que iam ao chão como trouxas de roupa.


			Meses depois todo o esforço e tenacidade foi recompensado quando saiam de madrugada para os exercícios de campo, em seus uniformes, bandeirinhas tremulando nas lanças.


			Numa dessas manhãs, voltando dos exercícios o cavalo de Hans enfiou a pata em uma toca e caiu sobre a perna do cavaleiro, fraturando a mesma. Já no transporte ao hospital do regimento Hans interrogou o médico sobre a provável duração do tratamento. O médico respondeu: “Oh, para o senhor acabou-se a guerra!”


			Naturalmente não era a resposta esperada, pois Hans esperava com ansiedade a ida para a frente de batalha. Assim, passados dois meses, ainda muito trôpego, apresentou-se ao capitão pedindo para retornar ao treinamento militar e para isso assumindo total responsabilidade. Deferido o pedido, entregou-se com grande entusiasmo ao aperfeiçoamento do manejo de armas, mesmo ainda padecendo de pungentes dores na perna.


			Não muito tempo depois o regimento pedia reforço, devido às baixas sofridas.


			O almejado dia havia chegado, os irmãos Jösting, Hans e Juergen, orgulhosamente estavam entre os escolhidos.


			Próximo ao início daquele inverno, no dia quinze de dezembro de 1914, apenas quatro meses após estar tranquilamente trabalhando na Inglaterra estava treinado e indo à guerra. Carregados de flores, ao som de marchas entusiasmantes e aclamações estrepitosas do povo, mas também de soluços dos parentes os reforços saíram da estação de Halberstadt rumo à Russia.


			O desembarque foi em Soltau, uma pequena cidade localizada na fronteira russa e mergulharam na agitação que acontece na retaguarda de um grande exército. De hora em hora chegavam trens com mais soldados, cavalos, canhões, munição, víveres e tudo que compõe a complicada logística de guerra. Na cidade engarrafamentos de automóveis da administração militar, caminhões, soldados de todas as armas, muitos feridos e camponeses conduzindo gado para os matadouros (esses de animais) do exército.


			O 7º Regimento estava localizado a trinta quilômetros da fronteira.


			Após uma marcha fatigante marcha sobre uma espessa camada de neve chegaram ao ponto onde estavam suas tropas, que comemoravam o Natal numa típica aldeia russa, com seus casebres miseráveis de madeira cobertos com palha.


			Tanto Hans, quanto Juergen foram incorporados ao quarto esquadrão.


			Na madrugada seguinte, o regimento formado pôs-se em movimento. Silenciosamente uma coluna cinzenta serpenteava por vastas regiões.


			Subitamente um soldado voltou da vanguarda, informando que o inimigo se encontrava em uma floresta próxima. Com efeito, era possível ouvir os ecos de uma escaramuça.


		




		

			


			capítulo II


			Batismo De Fogo


			Alcançando o trote a coluna foi até um povoado próximo, já em território russo, onde apearam e prepararam o ataque. Quinhentos metros à frente estenderam a linha e tomaram posição.


			Começava a peleja!


			As balas passavam sibilando pelos ouvidos, mas em pouco tempo a artilharia alemã colocou o inimigo em debandada, depois ficaram sabendo que era apenas uma coluna de proteção ao exército russo, que estava em retirada.


			Não foi coisa muito séria, porém serviu como batismo de fogo!


			Seguindo o deslocamento, ao pôr do sol encontraram um povoado onde foi possível um bom acantonamento, pois nem sempre encontravam moradias para proteção do intenso frio. Era comum ficarem em galpões, às vezes florestas e outras vezes ficavam simplesmente à beira da estrada, no que chamavam de “lama asquerosa da Polônia russa”.


			Partiram no dia seguinte, bem cedo, para alcançar a divisão de exército, a fim de combater o inimigo em conjunto.


			Travaram nova batalha, essa sim sangrenta, expulsando os russos de uma pequena cidade, da qual logo tomaram posse. Mas não se detiveram, logo prosseguiram a marcha sem interrupção até o pôr do sol, quando se acercaram de uma vila que estava sendo evacuada pela retaguarda inimiga. Como lembrança, foram enviados alguns petardos que os desbarataram por completo.


			Finalmente soou a hora de descanso. Naquela noite poderiam descansar em um imenso estábulo, junto com bois e cavalos que, no meio da noite circulavam sem cerimônia sobre os soldados.


			Antes da aurora o quarto esquadrão, acompanhado por um destacamento de artilharia pôs-se novamente a caminho. Um caminho difícil, pois os russos haviam danificado a estrada para atrasar as tropas alemãs, e seu intento foi alcançado por a tropa precisava desviar pelos charcos, onde os canhões atolavam até os eixos.


			Ao meio-dia entraram numa cidade e apearam na praça principal, foram logo rodeados pela população local que, embasbacados acompanhavam os movimentos dos soldados, muito longe de parecerem hostís, alguns tratavam de vender o que pudessem aos soldados. Outros, sem a menor hesitação, contavam o que sabiam dos russos, seus próprios compatriotas.


			O esquadrão ali iria descansar, porém Hans e Juergen foram designados, com outros dezoito companheiros a fazerem guarda avançada na fazenda de um fidalgo russo.


			Como os dois irmãos arranhavam o francês, que era a língua da aristocracia russa, o proprietário, mostrando-se um cavalheiro bastante distinto e amável, levou os dois à sua casa e ofereceu água de perfume, o que foi prontamente aceito, já que estavam há um bom tempo sem tomar banho.


			Foram convidados para o almoço e ficaram bastante animados ao perceber um empregado matando galinhas para o almoço, pois a fome já era grande e ainda poderiam comer sentados à mesa, o que também fazia um bom tempo que não viam.


			Porém, de repente abrem a porta e um soldado entrou precipitadamente gritando: “A cavalo, vem aí os cossacos em hordas!” Com efeito, ouvia-se perto um forte tiroteio.


			Adeus galinhas assadas, bom vinho e charutos saborosos! Em poucos instantes enfiaram os sobretudos, cingiram os cinturões, pegaram suas carabinas e montaram. 


			Deixaram a propriedade do atencioso anfitrião num rápido galope, perseguidos pelos cossacos que já haviam capturado um dos canhões do exército alemão.


			Alcançaram a divisão que se encontrava em retirada. Marcharam durante toda a noite em meio a um turbilhão de neve, tocada por um vento glacial. Com pesar inexprimível os irmãos pensavam no banquete perdido, que deve ter sido devorado por oficiais russos.


			Depois de uma jornada ininterrupta de doze horas, pararam em uma aldeota, cujos ranchos proporcionaram um bom asilo.


			Os dias seguintes foram cheios de aventuras, escaramuças e fainas. Ora a divisão avançava, ora recuava, sempre em contato com os russos. As manobras eram dificultadas pelas péssimas condições do terreno. Os cavalos sofriam bastante e tinham dificuldades de atravessar os atoleiros.


			Em uma tarde a esquadra, novamente em patrulha, aproximava-se dum povoado quando foi recebida por um fogo terrível. Naturalmente os vinte cavaleiros retrocederam, em carreira desenfreada até encontrarem abrigo atrás de uma casa próxima.


			Milagrosamente essa chusma de balas teve como maior consequência um ferimento no tórax de um dos cavaleiros. Embora ele tivesse ficado com um braço sem movimento, Hans encorajou-o a montar para que pudessem alcançar o posto de assistência. Explicando que ele deveria reunir toda sua energia pois precisavam fugir em disparada, já que o inimigo ainda estava próximo e havia um trecho em que estariam a descoberto.


			O trecho foi percorrido sob uma saraivada de balas que zunia em seus ouvidos, mas conseguiram chegar ao atendimento. Lá Hans foi designado para levar o ferido até a fronteira alemã, a uma distância aproximada de sessenta quilômetros.


			Cumprida a missão Hans teve a feliz oportunidade de tomar um banho e poder dormir despido numa cama, coisas que não fazia desde sua saída de Halberstadt.


			Em breve voltou a encontrar seu irmão, para o qual levou de presente de viajem um barril de chope, comprado na fronteira alemã.


			Uma semana depois, estava Hans de sentinela com um companheiro na entrada de uma aldeia, quando foram alvejados por uma patrulha russa. Hans escapou ileso, mas seu companheiro morreu com uma bala na cabeça. Tentando melhor observar o inimigo resolveu subir ao sótão de uma cabana, sem, no entanto, lembrar que os tetos dessas cabanas são construídos com uma fina camada de barro. Não deu outra, o teto desabou e ele ficou montado em um caibro, com as pernas balançando sobre a mesa dos pobres moradores.


		




		

			


			capítulo III


			A Batalha Do Inverno
Na Mazúria


			Passaram os dias em cavalgadas fatigantes, assaltos e pelejas. As noites apresentavam um aspecto lúgubre empolgante, ao redor as aldeias incendiadas projetavam sombras fantasmagóricas que lembravam os companheiros mortos no altar da pátria.


			O ano de 1914 aproximava-se do final, já estavam no dia 30 de dezembro. Era madrugada e os irmão, com seu grupo de oito homens, faziam uma guarda avançada em um outeiro, local com visão privilegiada quando perceberam o assalto iminente! Viram o inimigo surgir em vários pontos de uma mata próxima. Era uma brigada de cavalaria, um destacamento de infantaria e algumas peças de artilharia. Sua chegada cortou a possibilidade de o grupo de guarda chegar à posição do quinto esquadrão do regimento, para preveni-los e assim cairam nas mãos do inimigo, exceto 20 praças e um tenente, que fugiu na garupa de um couraceiro.


			Um dos amigos de Hans, o conde Von der Schulenburg, junto com outros quatro companheiros tentaram resistir e defenderam-se como leões, até que o conde tombou com a cabeça retalhada à espada dos cossacos.


			O grupo de guarda avançada correu para avisar os companheiros do quarto esquadrão que descansava tranquilamente numa vila próxima.


			Durante os atropelados preparativos para a retirada do esquadrão, aqueles que haviam feito a guarda avançada permaneceram à entrada da vila a fim de retardar a progressão do inimigo. Cinco minutos depois o esquadrão partia apressadamente, esquecendo do guarda em seu posto.


			Hans ficou numa situação delicada, o que poderia fazer, ali sozinho contra o volumoso ataque dos russos? Mas a instrução militar recebida era explicita quanto a não abandonar seu posto. Ficou!


			O inimigo já estava à vista, aproximando-se da entrada da aldeia quando Hans ouviu um assobio forte. Era Juergen, que dando pela falta do irmão, não hesitou em voltar. Vinha trazendo seu cavalo e assim em desabalada carreira, conseguiram alcançar o esquadrão.


			Ao chegarem, Hans apresentou-se ao sargento, que pediu mil desculpas pelo esquecimento, que graças a Juergen não teve um desfecho trágico.


			Um pouco adiante encontraram uma companhia de caçadores. Apearam e juntamente com os caçadores repeliram os cavaleiros que os perseguiam, em rápido combate. Ato contínuo, retornaram à aldeia que haviam abandonado a menos de uma hora.


			Receberam então reforços de um batalhão de infantaria, metralhadoras e artilharia combateram os russos que os haviam expulsado dali. Ao pôr do sol já haviam derrotado o inimigo daquela e também da outra aldeia, onde o quinto esquadrão tinha sido aprisionado.


			Apesar de ter sido um dia de várias batalhas as perdas naquele dia não foram muito grandes, cinco baixas e aproximadamente duas dúzias de feridos. Uma provável causa do baixo número de mortos era a péssima qualidade da munição russa. Muitas granadas não explodiram e mesmo as balas que atingiram o cavalo de Hans de ‘shrapnel’ (estilhaços de ricochete) não causaram nenhum ferimento.


			Naquela noite Hans pode descansar da meia noite até as três horas da madrugada, quando foi designado a cavalgar como estafeta durante quase todo o dia seguinte. Só teve um descanso de uma hora e meia, já na madrugada seguinte. Nesse momento foram todos acordados pelo ataque de dois esquadrões de cossacos. O ataque foi frustrado e os cossacos fugiram O quarto esquadrão saiu em sua perseguição, que se prolongou por horas, mas foi infrutífera. Ao retornar puderam descansar, não mais que quarenta e cinco minutos, ao contrário do que pretendiam. Somente ao final do dia foi-lhes concedido um bom descanso de seis horas e meia.


			Era o início da Batalha do inverno na Mazúria, que exigiria o máximo esforço de cada soldado. Seria uma narrativa muito extensa se detalhasse esse período. Foi uma luta encarniçada.


			O quarto esquadrão estava ora em batalha direta, ora na escolta da artilharia, ora como estafetas, servindo ao batalhão como um todo. Era muito trabalho e pouco tempo para dormir, foi um tempo de exaustão.


			Numa ocasião estiveram entrincheirados na neve, sem abrigo algum por cinco dias, os cavalos escondidos num bosque próximo. Numa noite negra como asa de corvo, faziam patrulha, mas como não enxergavam nada, afrouxaram as rédeas, para que os cavalos seguissem às apalpadelas. Porém o risco era bem grande de caírem em uma cilada, estavam realmente às cegas e assim entraram num pequeno povoado, onde, mais assustados que os cavaleiros, encontraram uma guarda avançada de quinze russos, que sem nenhuma resistência foram aprisionados.


			Amanheceu, e com o sol iniciou-se um combate renhido, a infantaria alemã tratava de se entrincheirar quando percebeu a uma distância aproximada de um quilômetro, uma linha de soldados, porém não era possível saber se eram russos ou alemães e nessa incerteza designaram Hans a fazer o reconhecimento, já que naquele dia estava a serviço de ordenança da infantaria. A solução foi internar-se em um bosque para poder chegar mais perto sem ser notado. À distância de uns duzentos metros foi possível perceber que era o inimigo que ali estava. Com muita cautela o cavaleiro retornou para informar o capitão, que incontinenti deu sinal para o ataque. Em poucos minutos tornou-se uma luta feroz!


			Subitamente baixou uma forte neblina, tornando impossível ver o inimigo e o combate cessou por completo. O alívio do intervalo propiciou o cuidado dos feridos e a preparação para o novo combate, que certamente não tardaria.


			Com efeito, passada uma hora, sugiram os russos da neblina, atacando em turbas. Dessa vez a peleja foi realmente terrível, as metralhadoras berravam crepitando ao mesmo tempo que detonavam as granadas. Tombavam homens e cavalos!


			Era urgente pedir reforços, já que os russos estavam em número consideravelmente maior.


			Hans pulou em seu cavalo par atravessar o fogo a galope, porém seu cavalo, enfraquecido por pouca ração, não conseguia nada além de trotar. Não foi de estranhar que Hans e seu fiel cavalo tornaram-se o alvo preferido de inúmeras armas, até mesmo a artilharia concedeu-lhe alguns tiros, depois de intermináveis momentos de angústia e apreensão, consegui alcançar o muro de uma vila que os protegeu das vistas do inimigo.


			Ao alcançar o contingente mais próximo da infantaria que foi em auxílio dos companheiros. Já era noite alta quando conseguiram repelir o ataque. Ao amanhecer estavam incumbidos de honrar e enterrar os companheiros mortos.


			Era o fim dessa terrível batalha. Após um esforço colossal exigido dos homens e seus cavalos, os soldados viram-se coroados com os louros de uma completa vitória, graças a Deus e ao excelente general Hindemburg.


			


			O próximo período foi mais calmo, a divisão de exército posicionou-se em algumas aldeias e possibilitou uma alternância, os esquadrões ficavam dois dias nas trincheiras e dois no acantonamento.
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